
DESORDEM
NAS ALTURAS

www.camacarinoticias.com.br
CAMAÇARI, SEXTA-FEIRA. 29 de novembro de 2024

N° 262
ANO XVI WhatsApp (71) 9 8788-5294

Redução de jornada de 
trabalho: PEC 6x1 divi-
de opiniões e provoca 
debate

Apontados como líderes 
de facções de Camaçari, 
voltam a integrar o 
Baralho do Crime

UNIFAMEC inaugura 
curso de Medicina em 
cerimônia no Teatro 
Cidade do Saber

Pág. 
04

Pág. 
05

Pág. 
14

CAMAÇARI NOTÍCIAS

Postes em chamas e fios pendurados: Postes em chamas e fios pendurados: 
Infraestrutura precária preocupa populaçãoInfraestrutura precária preocupa população



O perigo silencioso do emaranhado de fios em 
Camaçari

Quem passa pelas ruas de Camaçari e olha para cima, pode ver o caos 

Mais do que uma questão estética, essa desordem tem se mostrado 
um problema grave de segurança pública, com diversos episódios re-

moradores, o patrimônio e o meio ambiente. Essa é a reportagem de 
capa do jornal impresso Camaçari Notícias.

A expansão urbana e o crescimento tecnológico trouxeram uma 
maior demanda por instalações elétricas e de telecomunicações, 
mas o planejamento não acompanhou esse ritmo. Postes abarrota-

-
da, tornaram-se armadilhas perigosas em nossas ruas. O descaso em 
resolver esse problema expõe não apenas a negligência de empresas 

-
lização e regulamentação por parte do poder público.

Os incêndios, além de interromperem o fornecimento de energia, 
-

ciantes da cidade. Mais preocupante, no entanto, é o risco iminente de 
tragédias humanas. As faíscas que geram fogo em um poste podem 
facilmente se transformar em incêndios maiores, atingindo casas, ve-
ículos ou vegetação.

A edição traz ainda matérias especiais do Novembro Azul e do No-
vembroNegro, educação, polícia, saúde, meio ambiente e política.

Desejamos a você uma ótima leitura e nos vemos na próxima edição. 
Até lá!
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Postes em chamas e fios pendurados: Infraestrutura 
precária preocupa moradores e comerciantes 

de Camaçari
MATÉRIA POR  IGOR SANTIAGO

-
tura precária preocupa moradores e comerciantes 
de Camaçari
 A infraestrutura elétrica de Camaçari continua 
sendo motivo de preocupação para moradores e 
comerciantes. Em diversos bairros, como Gleba A, 
Gravatá e o próprio centro da cidade, o cenário de 
cabos pendurados e emaranhados em postes ex-
põe a população a riscos constantes de incêndios 
e choques elétricos.

Embora os episódios de postes pegando fogo se-
jam recorrentes, como o incidente recente na Rua 
da Bandeira, o problema vai além: está relacionado 
à falta de manutenção preventiva e ao comparti-
lhamento irregular de postes por empresas de te-
lecomunicações. Essa combinação de fatores tem 

comerciantes e no aumento da sensa-
ção de insegurança entre os morado-
res.
 Prejuízos econômicos e impacto 
cotidiano

 Comerciantes da Rua Costa Pinto, no 
centro de Camaçari, destacaram que 
incidentes envolvendo postes frequen-
temente resultam na interrupção do for-
necimento de energia elétrica. “Quando 

atender os clientes, e isso gera prejuízo. 
É uma situação que não deveria ser tão 
frequente em uma cidade que cresce 
tanto”, desabafou um comerciante.
A recorrência dos problemas também 

afeta a população em geral, que teme 
-

sencapados. “É um risco para todo 
mundo, especialmente crianças e ido-
sos. Parece que só vão tomar uma ati-
tude quando acontecer algo mais gra-
ve”, comentou um munícipe.
 
Responsabilidade e ações em an-
damento

 A Neoenergia Coelba, em nota, refor-
çou que realiza manutenções preven-
tivas constantes e que grande parte 
dos incêndios em postes está ligada a 
cabos irregulares de empresas de tele-
comunicações. Apenas em 2024, mais 
de 250 toneladas de cabos irregulares 

-
ção em todo o estado.
A distribuidora ressaltou que, conforme 
a Resolução Conjunta ANEEL/ANATEL 
nº 4, a manutenção de cabos de teleco-
municações é de responsabilidade das 
operadoras. Apesar disso, a empresa 
mantém equipes técnicas dedicadas a 
assegurar que o compartilhamento de 
postes siga normas técnicas e incenti-
va a comunidade a denunciar situações 
de ocupação irregular.
 
Crescimento da cidade exige solu-

Com o desenvolvimento urbano e co-
mercial de Camaçari, a sobrecarga na 

infraestrutura elétrica e de telecomunica-
ções se tornou evidente. A combinação de 
cabos mal organizados, ocupações irregu-

-

ações imediatas.
Enquanto as soluções não chegam, a po-
pulação continua enfrentando os impactos 
da negligência, seja por medo de acidentes 
ou pelos prejuízos diários. O problema, cada 
vez mais frequente, exige atenção redobra-
da das autoridades, das concessionárias e 
das operadoras de telecomunicações para 
garantir mais segurança e qualidade de vida 
para os moradores de Camaçari.
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Redução de jornada de trabalho: PEC 6x1 
divide opiniões e provoca debate

MATÉRIA POR CAMAÇARI NOTÍCIAS

A Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 6x1, que busca 
reduzir a jornada de trabalho de 44 para até 36 horas sema-
nais, tem gerado discussões acaloradas em diferentes seto-
res da sociedade. O tema, que traz implicações para traba-
lhadores, empresários e sindicatos, foi o foco de um debate 
no CNCAST, programa conduzido por Gisa de Souza. A
discussão reuniu Milena Sinali, advogada trabalhista, João 
Almeida, vice-presidente do Sindicato Patronal do Comér-
cio de Camaçari e Região, e Gazo, presidente do Sindicato 
da Construção Pesada. Cada um apresentou argumentos 

-
sa mudança.

A perspectiva jurídica

Com mais de 13 anos de experiência na área trabalhista, Mi-
lena Sinali destacou os pontos técnicos e legais da proposta. 
Segundo ela, a PEC apresenta inconsistências no cálculo da 
jornada semanal, que no modelo 4x3 totalizaria apenas 32 
horas, diferente das 36 previstas.

Milena enfatizou que, embora a redução de carga horária te-
nha o potencial de melhorar a qualidade de vida, é preciso 
considerar o impacto econômico e os riscos de aumento no 
desemprego. “A proposta, como está, é simplista e pode ge-
rar uma onda de demissões seguida de recontratações em 
condições menos favoráveis ao trabalhador,” alertou.
Ela também chamou atenção para o fato de que o ambiente 
laboral, mais do que a jornada, é frequentemente o respon-
sável pelo adoecimento dos empregados, citando casos de 
assédio moral e condições de trabalho abusivas.

A voz dos empresários

João Almeida representou os empresários e trouxe um pa-

criticou a PEC pela falta de diálogo com os segmentos di-

retamente afetados, como o comércio, que já opera com mo-

“Reduzir a jornada de trabalho sem uma transição gradual 
pode inviabilizar muitos negócios, especialmente em seto-

ele, a prioridade deve ser buscar equilíbrio, começando por 
uma redução mais moderada, de 44 para 40 horas semanais. 
Almeida também destacou a importância de discutir a carga 
tributária brasileira, que representa um entrave para a susten-
tabilidade das empresas.

O olhar sindical

Defensor ferrenho dos direitos dos trabalhadores, Gazo argu-
mentou que a redução da jornada é essencial para melhorar 
a qualidade de vida e aumentar a segurança no trabalho. Ele 
citou exemplos de sua categoria, onde modelos de jornada 
ajustados, como o 5x2, já são realidade.

“Com jornadas mais curtas, o trabalhador tem mais tempo 
para a família e menos exposição a riscos no ambiente labo-
ral,” pontuou. No entanto, ele reconheceu que a implementa-

os trabalhadores. Gazo também defendeu a importância
de fortalecer a negociação coletiva, enfatizando que soluções 
devem ser construídas em parceria entre sindicatos, empre-
sários e governo.

que ainda tramita no Congresso Nacional e segue dividindo 
opiniões. A PEC, que promete alterar profundamente a di-
nâmica do mercado de trabalho, segue como um dos temas 
mais debatidos no Brasil e promete trazer novas discussões 
em diferentes instâncias sociais.

Foto:  Adam
 Brito

Fo
to

:  A
da

m
 B

rit
o



05. EDUCAÇÃO

29 DE NOVEMBRO 2024
CAMAÇARI

Camaçari Notícias

que milhares de projetos cul-
turais aconteçam, todos os 
anos, em todas as regiões do 
país. Por meio dela, empre-
sas e pessoas físicas podem 
patrocinar espetáculos – ex-
posições, shows, livros, mu-
seus, galerias e várias outras 
formas de expressão cultu-
ral – e abater o valor total ou 
parcial do apoio do Imposto 
de Renda. A Lei também con-
tribui para ampliar o acesso 
dos cidadãos à Cultura, já que 
os projetos patrocinados são 
obrigados a oferecer uma 

contrapartida social, ou seja, 
eles têm que distribuir parte 
dos ingressos gratuitamen-
te e promover ações de for-
mação e capacitação junto 
às comunidades. Criado em 
1991 pela Lei 8.313, o meca-
nismo do incentivo à cultura é 
um dos pilares do Programa 
Nacional de Apoio à Cultura 
(Pronac),que também con-
ta com o Fundo Nacional de 
Cultura (FNC) e os Fundos de 
Investimento Cultural e Artísti-
co (Ficarts). Lei de Incentivo à 
Cultura, Ministério da Cultura.

O projeto ‘O Recado da Mãe Natureza’ passou por Camaçari 
entre os dias 29 de outubro a 1 de novembro. As ações foram 
realizadas para o público infantil, com o objetivo de promover 
a conscientização sobre a sustentabilidade e cuidados com a 
natureza. Ao todo, 1050 crianças foram impactadas.
O projeto “Recado da Mãe Natureza” tinha como proposta 
abordar a natureza e sustentabilidade em duas frentes: por 
meio da produção e circulação de uma peça teatral infantil, 
que trazia a ‘Mãe Natureza’ para abordar a preservação do 

iniciação em artes cênicas para as crianças. As atividades vi-
savam a promoção da conscientização ambiental para o pú-
blico infantil.
Entre os objetivos, estavam o fortalecimento de ações susten-
táveis, como a reciclagem e preservação das águas. Além dis-
so, queria-se mostrar as transformações positivas que a cons-
cientização e mudança de hábitos poderiam proporcionar ao 
meio ambiente. Os temas abordados incluíam a valorização 
da vida de todos os seres, bem como a sustentabilidade.
Lei de Incentivo à Cultura, o projeto ‘O Recado da Mãe Nature-
za’ tem a produção da Arte & Manhas, apoio da Komedi Pro-
jetos, com patrocínio da Knauf e realizado pelo Ministério da 
Cultura, Governo Federal União e Reconstrução.
Instituições que receberam as apresentações:
Escola Municipal Alberto Ferreira Brandão
Centro Educacional Hidelbrando Lima Filho
Centro Educacional Reitor Edgard Santos
Escola Municipal Amélia Rodrigues
Sobre o Ministério: A principal ferramenta de fomento à 
Cultura do Brasil, a Lei de Incentivo à Cultura contribui para 

Camaçari deu um passo histórico para a educação e a saú-
de com a implantação do curso de Medicina da UNIFAMEC, 
marcando um novo patamar para o ensino superior na re-
gião. O projeto, celebrado por estudantes, professores, pais 

para o desenvolvimento acadêmico e social do município. 
 
A reitora, professora Celene Maria, enfatizou a relevân-
cia dessa conquista para a cidade. “A criação deste cur-
so é uma vitória para toda a comunidade de Camaçari. 

-
prometidos com o bem-estar social da região”, destacou. 
 
Com infraestrutura moderna, incluindo laboratórios avan-

çados e salas de simulação, a UNIFAMEC oferece uma 
formação prática e humanizada, preparando futuros 
médicos para atuar com excelência e responsabilida-
de social. O curso alia tecnologia de ponta e práticas vol-
tadas à realidade local, contribuindo para transformar Ca-
maçari em uma referência regional em educação médica. 
 

mas também impactar diretamente a saúde pública e a qua-
lidade de vida da população, além de consolidar Camaçari 
como um centro de desenvolvimento educacional e social. 
A formação dos novos médicos deve trazer benefícios dura-
douros para a cidade e região, reforçando seu papel como um 
polo estratégico no ensino e na saúde.

Foto: Tati Soares 

UNIFAMEC inaugura curso de Medicina em cerimônia no 
Teatro Cidade do Saber

Camaçari recebeu o projeto ‘O Recado da Mãe Natureza’ 
entre os dias 29 de outubro e 01 de novembro

MATÉRIA POR  IGOR SANTIAGO

MATÉRIA POR  ASCOM
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FECITESC 2024: Feira de Ciências promove 
soluções renováveis e sustentáveis em Camaçari

MATÉRIA POR  IGOR SANTIAGO
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soluções sustentáveis. Os trabalhos 
demonstraram como o conhecimen-

-
bientais e impactar positivamente a co-
munidade.

A organização da FECITESC destacou 
que a feira foi além da educação, bus-
cando despertar uma responsabilida-
de ecológica em todos os envolvidos. 
Segundo a professora Larissa, uma das 
organizadoras, “o objetivo foi fomentar 

alunos a pensar fora da caixa, desen-
volvendo propostas que promovessem 
a sustentabilidade, a inovação e a rele-

Entre as iniciativas apresentadas, um 
projeto de tratamento de água substi-
tuindo compostos químicos por orgâ-
nicos se destacou por buscar soluções 
viáveis para a limpeza de rios poluídos. 

-
litar os rios da nossa cidade, que esta-
vam em condições críticas. A ciência 
pode ser usada de forma ecológica 
para transformar essa realidade”, expli-
cou Renata, aluna do curso técnico em 
Química.

Outro destaque foi um sistema de ar-
mazenamento de água da chuva com 
monitoramento remoto, desenvolvi-
do por estudantes de Mecatrônica. “O 

sistema de irrigação automatizada para 

vância social”.

Projetos em Destaque

sistema coletava informações sobre a 
quantidade e qualidade da água, trans-
mitidas a um site, e foi integrado a um 

sustentável da água”, detalhou Gabriel, 
um dos responsáveis pelo projeto.

A FECITESC consolidou-se como um 
espaço essencial para a integração en-
tre educação, inovação e sustentabili-
dade, inspirando a comunidade e mo-
tivando os jovens a engajarem-se em 

-
mou a importância de unir ciência, cria-
tividade e consciência social na busca 
por um futuro mais sustentável.

A Feira de Ciências do Centro 
-

nal da Região Metropolitana (FE-
CITESC) transformou o espaço 
escolar em um centro de inova-
ções voltadas para a sustentabi-
lidade. Com o tema “Alternativas 
Renováveis e Sustentáveis para 
a Conscientização da Comuni-
dade Escolar e da População de 
Camaçari”, o evento apresentou 
uma série de projetos criados por 
estudantes, incentivando o uso 
consciente dos recursos naturais.

Alunos e professores se reveza-
ram na apresentação de propos-
tas criativas e aplicáveis à realida-
de local, oferecendo ao público 
iniciativas nas áreas de eletrotéc-
nica, aproveitamento de resídu-
os, reutilização de água e outras 
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Estudante de Camaçari é premiado em competição 
internacional de Astronomia e Astrofísica

MATÉRIA POR SHEILA BARRETTO
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maneira de estar mais perto deste uni-
verso era através de vídeos na internet. 
“Quando tinha olimpíada de Astrono-
mia, a minha escola não
fazia, então eles pegavam a prova na 
internet e aplicavam pra mim, corrigiam 
comparando com o gabarito e eu sem-
pre gabaritava, isso desde que eu era 
criança, mas nunca de fato na compe-

Ao longo da infância, Gorhan foi apri-
morando seus estudos na Física até 
entrar para o Instituto Federal da Bahia 

pode participar da primeira competi-
ção. Em 2022, veio a ideia de criar um 
projeto para tornar o conhecimento 
nas Ciências Exatas acessível para os 
jovens da cidade. Assim surgiu o Clube 
de Ciências
Exatas e da Natureza, que chegou a ser 

-
ção, produzido pela Rede Globo.

“A gente foi muito intenso, montamos 
um curso preparatório gratuito para 
os estudantes daqui de Camaçari, que 
hoje já está voltado também para es-
tudantes de Minas Gerais e São Paulo, 
já conseguimos expandir bastante e já 
participamos também de eventos aca-

dêmicos. O primeiro foi a Jornada de 
Astronomia de Vitória da Conquista, 
depois a gente participou do Encontro 
Nacional de Astronomia, em 2023, na 
Paraíba”.

Ao longo da caminhada, o jovem foi 
colecionando medalhas, como bronze 
na International Youth Math Challenge 
(2023) e na Olimpíada Brasileira de As-
tronomia e Astronáutica (2022). Nesta 
última, ele conquistou o ouro em 2023 
e recebeu a premiação no Instituto Tec-
nológico da Aeronáutica (ITA), em São 
José dos Campos. Sua conquista mais 
recente, foi em uma competição inter-
nacional. “Participei da edição deste 
ano da International Astronomy and 
Astrophysics Competition e fui premia-
do com honrarias de prata pelo meu 
desempenho nas três etapas da com-
petição”.

Para difundir o conhecimento, Gorhan 

em jovens em situação de vulnerabili-
dade. “A gente dá uma iniciação cien-

damos prioridade para aqueles que 
têm vulnerabilidade socioeconômica, 
como pessoas pretas, indígenas, com 

pessoas têm acesso à educação cien-

inclusive eles acabaram de apresentar 
um trabalho feito por eles na área da 
poluição luminosa. São trabalhos ino-
vadores, os primeiros feitos em Cama-
çari”, comemora.

Apesar de tanto empenho e tantas 
conquistas, Gorhan e os demais jovens 
que se interessam por Astronomia, en-
frentam um grande problema. A maio-
ria das competições acontecem em 

para custear passagens e hospeda-
gens, pois não conseguem patrocínio. 
“Fazer ciência é caro e quando a gente 
tem que apresentar nossos trabalhos, a 
gente precisa fazer vaquinhas, sair ven-
dendo coisas
na rua, fazendo rifa, pra conseguir mos-
trar nosso potencial e ter o reconheci-
mento”.

-
dades, o jovem mostra que é possível 
alcançar os objetivos. Basta se dedicar 
e ter perseverança. Para saber mais so-
bre o projeto desenvolvido por Gorhan, 

no Instagram.

O jovem Gorhan Freitas foi premiado com a medalha de prata na Competição Internacional de Astronomia e Astrofísica (Interna-
tional Astronomy and Astrophysics Competition – IAAC) de 2024. Com apenas 20 anos, essa foi apenas uma das várias conquis-
tas acadêmicas deste camaçariense do Alto da Cruz, que desde muito novo se encantou pelas Ciências Exatas.

Em entrevista ao Camaçari Notícias, Gorhan 
contou sobre a sua trajetória e sobre a cria-

-
-

des de Camaçari. O estudante ainda relatou 

competições que acontecem no país por fal-
ta de patrocínio.

O interesse por Astronomia começou desde 
muito cedo, aos 4 anos, quando teve seu pri-
meiro contato com um computador, porém 
para o pequeno Gorhan era muito difícil ter 
acesso às oportunidades morando no Nor-
deste, pois essa área é mais concentrada no 
Sul e Sudeste do país. Desta forma, a única 

Foto:  Rudson Santos
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Projeto Consumo Consciente leva sustentabilidade 
para estudantes de Camaçari

MATÉRIA POR SHEILA BARRETTO

08. MEIO AMBIENTE

coletores para a coleta seletiva, doados 
pela empresa Nordeste Compostos.

As ações foram realizadas nas escolas 
municipais Tancredo Neves (Jauá) e 
Chico Mendes (Açu da Capivara). Para 
ensinar os alunos sobre a importância 
da separação dos resíduos, Leonice 
Brasil, a Rainha da Sucata, deu uma en-
riquecedora palestra e ensinou na prá-
tica, como descartar corretamente os 
materiais que poderão ser encaminha-
dos para cooperativas de reciclagem e 
assim, ajudar no sustento de diversas 
famílias.
“Ensinar educação ambiental para es-
sas crianças não tem preço e a gen-
te consegue ver que a prática é tudo. 
Vocês viram hoje uma aula na prática 
sobre coleta seletiva nos contentores 
e eu tenho certeza de que a gente está 
mudando as futuras gerações”, disse 
Leonice.

Para a diretora da Escola Municipal Tan-
credo Neves, Valdirene Oliveira, ações 
simples já causam um grande impac-
to na forma como cuidamos do lugar 
onde vivemos. “Não é difícil mudar o 
meio ambiente, não é difícil a gente mu-
dar o mundo, basta termos consciência 
e sermos agentes dessa construção. 
Então eu acho que o Tancredo Neves 
sai na frente com uma parceria boa 
com esse projeto, justamente porque 
vem atrelar e fortalecer esse projeto 
que a gente já tinha implementado”.

A mesma ação foi realizada na Escola 
Chico Mendes. Localizada no Açu da 
Capivara, zona rural de Arembepe, a 
escola é cercada pela natureza e os 
estudantes já estão acostumados a 
conviver com árvores frutíferas e ani-
mais nativos. O que faltava era apren-
der a reaproveitar o material reciclável 

e a lição foi dada durante este encontro.

“Esse lixo que iria para o meio ambien-
te, hoje pode ser selecionado, as crian-
ças terem consciência ambiental, que 
é muito importante para o futuro delas 
e elas serão multiplicadoras desse co-
nhecimento, levando para as famílias 
tudo que elas aprenderam aqui sobre 
a importância da reciclagem”, ressaltou 
a diretora, Flávia Lacerda.

CEO do Camaçari Notícias, Gisa de 
Souza comemorou o resultado do Pro-
jeto Consumo Consciente, que pode 
proporcionar para estudantes e profes-

o meio ambiente e transformar o apren-
-

te ver as crianças aprendendo sobre 
educação ambiental, que é um tema 
importantíssimo e esse é o propósito 
do projeto”.

Nunca o tema meio ambiente esteve tanto em 
alta. As mudanças climáticas que estamos pre-
senciando nos últimos tempos, tais como incên-

quão urgentes são as medidas a serem tomadas 
para frear o aquecimento do planeta e os desas-
tres ambientais.
O Camaçari Notícias, sempre atento aos aconte-
cimentos que afetam a sociedade, deu o primeiro 
passo com o lançamento do Projeto Consumo 
Consciente, em parceria com a empresa Tronox 
– líder mundial na produção de pigmento de Di-
óxido de Titânio (TiO2). Na primeira etapa, estu-
dantes de Jauá e Açu da Capivara assistiram a 
palestras sobre consumo consciente e recicla-
gem. Já na segunda etapa, foi feita a entrega de 
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Psicóloga Carol Assemany fala sobre 
saúde mental
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que pede o tempo todo que você este-
ja em alerta, com adrenalina pra resol-
ver problemas, como o stress também. 
Então, estar ansioso não é uma coisa 
ruim, porém manter-se ansioso e não 
saber relaxar, aí começa a se tornar um 
problema”.
 “A ansiedade passa a ser pa-
tológica quando a pessoa tem uma 
preocupação excessiva, geralmente 
com o futuro, e ela não consegue con-
trolar. Isso está presente todos os dias, 
por até seis meses, e precisa ter pelo 
menos três dos seguintes sintomas: in-
quietação, irritabilidade, fadigabilidade, 

-
centrar-se. E mais
um critério pra saber se essa ansieda-

-
mento clínico, quando a gente observa 
que a pessoa está tendo prejuízo no 
trabalho, nas relações”.
 Outro assunto abordado por Ca-
rol Assemany foi o impacto das redes 
sociais na saúde mental. “Em termos 
de consequências, temos a compara-

ção. A gente vê a vida perfeita do ou-

perfeito, e num organismo jovem, isso 
é muito injusto, porque nós somos pes-
soas diferentes, com corpos diferentes, 
estruturas diferentes. Então a gente vê 
muito adolescente com depressão, 
com baixa autoestima, e não é à toa que 
cresceu o número de cirurgias plásticas 
em adolescentes no mundo”.
 O uso excessivo de telas, jogos 
online e as bets, também foram que-
sitos apontados como problemáticos 
pela psicóloga, pois estes têm trazido 
consequências extremamente danosas 
para centenas de pessoas, que têm se 
endividado para pagar por esses jogos 
na esperança de obterem uma recom-
pensa que nunca chega.
 Para recuperar a saúde mental, 

importância, pois somente o psicólogo 
pode detectar a origem do problema e 
levar a pessoa até a solução. “Essa ideia 
de que só uma pessoa muito adoeci-
da, com um quadro patológico crônico 

ultrapassada. Tanto o psicólogo, quan
to o psiquiatra, vai fazer a avaliação e se 
estiver tudo bem, o paciente é libera
do. O uso de medicamento em alguns 
casos é fundamental pra qualidade de 
vida, pra essa pessoa voltar a dormir, a 
trabalhar e só o psiquiatra pode indicar 
o remédio indicado para cada caso”.
 “Muitas pessoas vão ao psicólo-
go ou psiquiatra, melhoram um pouqui-
nho e somem. Vão tomando remédio, 
que era pra um período, e não voltam 
pra uma avaliação. Algumas pessoas 
dizem que o tratamento é caro, mas 
acredite, o não tratamento é mais caro 

-
mentos que a gente não precisa pas-
sar”.
 
Assemany conclui destacando a impor-
tância do sono, alimentação e atividade 
física para o bem-estar emocional.

 
nossa saúde mental, como explica a psicóloga. “É a primeira coisa que a gente amputa. Embora quando você está muito can
sado, você tem um desgaste muito grande e você tem esse tempo de lazer para descansar, eu acho válido. Agora depois que 
você recarrega, pensar no lazer, uma coisa que você goste de fazer, é sempre muito bem-vindo”.
 Carol Assemany comentou sobre quando a ansiedade deixa de ser algo normal e se torna uma doença. “Assim como 
o stress, a ansiedade é natural. O problema é que vivemos em um dos países mais ansiogênicos do planeta. Isso não é uma 

O Brasil está no topo do 
ranking de ansiedade e 
depressão na América 
Latina, de acordo com 
a Organização Mundial 
da Saúde (OMS). Discu-
tir o tema e buscar so-
luções se torna neces-
sário, já que medidas 
simples podem ajudar 
as pessoas a manterem 
a saúde mental em dia.
 É sobre esse 
assunto que o Cama-
çari Notícias conversa 
com a psicóloga Carol 

Assemany, que expli-
cou o que é uma boa 
saúde mental e os 
meios de chegar até 
ela, mesmo vivendo 
em um mundo cheio 
de pressões. Carol 

como a capacidade 
de usar habilidades 
próprias, lidar com 
pensamentos e emo-
ções, recuperar-se 
do estresse cotidiano 
e ser produtivo. Tare-
fas aparentemente 
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Novembro Azul: campanha faz alerta para a 
saúde do homem

A primeira barreira a ser en-
frentada é a resistência que 
muitos homens ainda têm 
em procurar os serviços de 
saúde. Vencida essa eta-
pa, vem o tabu em torno da 
realização do exame de to-
que retal, que ainda causa 
medo e preconceito entre 
o público masculino. “Existe 
esse tabu, sim. Ele até hoje 
é enfrentado muito pelos 
homens. Existe essa resis-
tência. Mas é um exame 
simples, é um exame barato, 
é um exame prático e que 
pode
salvar vidas. Muitas vezes o 

PSA’, ‘ah, eu só faço ultras-
som’. Mas nem sempre eles 

diagnóstico. Inclusive, fazer 
só o exame de toque, tam-
bém está errado. Tem que 
fazer o PSA, o ultrassom e o 
exame de toque. Não pode 

ampla a sua investigação, 
melhor”, destaca o médico.

De acordo com o Dr. Cas-
sius, os principais fatores de 
risco para o câncer de prós-
tata estão ligados à idade, 
raça e hereditariedade. Ele 

esclarece a partir de quan-
do o homem deve fazer o 
rastreamento da doença. 
“Quem não tem histórico 
familiar, quem não é da raça 
negra, a partir dos 45 anos. 
Quem tem histórico fami-
liar, quem é da raça negra, a 
partir dos 40 anos. O ideal é 
uma avaliação anual”.

O urologista ainda ressalta a 
importância do diagnóstico 
precoce, que é fundamental 
para obter a cura da doença. 
“O diagnóstico precoce é 
fundamental para qualquer 
tipo de doença. Quanto 
mais cedo for diagnostica-
da a doença, independen-
temente de ser câncer de 
próstata, pressão alta, dia-
betes, quanto mais cedo for 
diagnosticada, a chance de 
cura é maior. Então não só 
com relação ao câncer de 
próstata, mas às doenças 
em geral, quanto mais cedo 
se descobre, melhor”.

câncer de próstata é curável 
em mais de 90% dos casos, 
desde que o diagnóstico 
seja feito precocemente.

A melhor forma de prevenir 
o câncer, assim como qual-
quer outra doença, é adotar 
hábitos saudáveis, aumen-
tando o consumo de frutas e 
vegetais, diminuindo o con-
sumo de gorduras, contro-
lando o consumo de carnes 
vermelhas e processadas 
e, claro, adotando a ativida-
de física como rotina. Além 
disso, também é importante 
estar atento ao consumo de 
álcool e evitar o tabagismo.

Um outro alerta importante 
é com relação às mulheres 
trans, que também pos-
suem próstata e, portanto, 
precisam se cuidar. “Uma 
coisa que eu costumo di-
zer é, quem tem próstata 
tem que cuidar da próstata”, 
aconselha o Dr. Cassius.

Além do câncer de próstata, 

o Novembro Azul também 
chama atenção para outros 
aspectos da saúde mascu-
lina, pois diversas doenças 
crônicas afetam diretamen-
te a qualidade e a expecta-
tiva de vida dos homens. As 
doenças cardiovasculares, 
por exemplo, estão entre as 
principais causas de mor-
talidade, destacando a im-
portância do cuidado com o 
coração desde a juventude.

Adotar hábitos como aban-
donar o tabagismo, mode-
rar o consumo de álcool, 
manter um peso saudável 
e dedicar-se a atividades 
que promovam o bem-es-
tar mental e emocional são 
passos essenciais para uma 
vida longa e saudável.

O câncer de próstata é o segundo tipo de câncer mais co-
mum entre os homens, perdendo apenas para o câncer de 
pele. Estima-se que no Brasil, o ano de 2024 termine com mais 
de 71 mil novos casos, segundo o Instituto Nacional de Câncer 
(INCA). Além disso, a doença causa cerca de 15 mil mortes por 
ano.

Para alertar sobre os riscos e a importância da prevenção, 
neste mês é realizada a campanha Novembro Azul, que bus-
ca conscientizar a sociedade não apenas sobre o câncer de 
próstata, mas sobre a saúde do homem como um todo. Para 
esclarecer algumas dúvidas sobre o câncer de próstata, a re-
portagem do Camaçari Notícias conversou com o urologista, 
Dr. Cassius Oliveira, que atende no Centro de Oncologia de 
Camaçari (Ceonc), da Policlínica de Especialidades do Centro 
– Centro Municipal de Imagem (CMI).
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Novembro Negro: Camaçari reflete sobre a 
consciência negra e a luta por igualdade

Novembro, o Mês da Consciência Ne-
-

xão sobre a história, a cultura afro-bra-

pela população negra no Brasil. Embo-
ra Camaçari não conte com uma pro-
gramação ampla dedicada ao tema, as 
vozes da comunidade mostram que a 
luta por igualdade racial e reconheci-
mento é diária e necessária.

Para Diná, moradora da cidade, o No-
vembro Negro simboliza orgulho e re-

e também de reforçar o orgulho que 
já carregamos em nossa história. É um 
mês para reconhecermos a força e a 
trajetória do nosso povo”, destacou.

Nas ruas, o sentimento predominante 

é de que muito ainda precisa ser feito 
para combater o racismo e promover a 
inclusão. Um morador, que preferiu não 

de ações concretas. “O racismo ainda 
está muito presente no nosso cotidia-
no. Precisamos ir além das palavras e 
criar oportunidades reais para a popu-
lação negra no mercado de trabalho, na 
educação e na convivência social. ”

Mesmo sem grandes eventos pro-
gramados, a valorização da cultura 
afro-brasileira e o enfrentamento ao 
racismo permanecem como pautas 
fundamentais para os moradores. “O 
racismo não tira férias, então a nossa 
resistência também não pode tirar”, de-
clarou um munícipe.

O Novembro Negro não é apenas um 
período de celebração, mas um cha-
mado à conscientização de toda a so-
ciedade. A história e as contribuições 
do povo negro são pilares da formação 
do Brasil, e a luta por igualdade racial 
continua urgente. “Novembro pode 
acabar, mas a resistência é para a vida 
toda”, resumiu outro entrevistado.

Em Camaçari, a força do Novembro 
Negro pulsa nas conversas, nos desa-

do que um mês de celebração, é um 
lembrete de que a mudança começa 
no dia a dia, com respeito, oportunida-
des e reconhecimento das raízes e do 
valor da cultura negra.
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Luiz Caetano é eleito prefeito de 
Camaçari pela quarta vez

Pela quarta vez, Luiz Caetano (PT) será prefei-
to de Camaçari. O candidato foi eleito no se-
gundo turno das eleições deste ano, realizado 
no dia 27 de outubro, com 50,92% dos votos 

Superior Eleitoral (TSE) após a apuração de 
99,81% das urnas. Na totalização da apura-
ção, Luiz Caetano terminou com 80.626 votos, 
enquanto Flávio Matos (União Brasil) recebeu 
77.724 votos (49,08%).

Para este quarto mandato, Caetano terá como 
-

tes serviços públicos: o transporte e a saúde. 
Nos últimos anos, Camaçari enfrentou diver-
sos problemas com relação às cooperativas 
de transporte, que ofereciam um serviço mui-
to aquém do que era esperado, com veículos 
sucateados e motoristas que volta e meia en-

O ápice da crise se deu durante a pan-
demia de Covid-19, quando uma das 
empresas encerrou as operações na 
cidade.

Na mesma época, o transporte alterna-
tivo, chamado de “ligeirinho”, começou 
a ganhar força, se tornando o principal 
meio de locomoção entre os muníci-
pes. Durante a campanha eleitoral, Ca-
etano prometeu regularizar o ligeirinho 
e equipar o transporte coletivo com 

ônibus elétricos e tarifa zero.

Na saúde, a população vem sofren-
do com a superlotação da Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA), sobretudo 
no período em que a emergência do 
Hospital Geral de Camaçari (HGC) pas-
sou a atender somente via regulação. 
Como prefeito, cabe a Luiz Caetano 
melhorar a estrutura da atenção primá-
ria e tentar, junto ao governo do Estado, 

enfrentar será comandar a cidade ten-
do minoria na Câmara, já que, dos 23 
vereadores eleitos, apenas nove fazem 
parte da sua base, enquanto os outros 
14 estarão na oposição.

Nascido na cidade de Central, na Cha-
pada Diamantina, Luiz Carlos Caetano 

de 1970. Seu primeiro cargo eletivo foi 
como vereador da cidade, em 1982, ain-
da pelo PMDB. Foi eleito prefeito pela 

primeira vez em 1985. Em 1989, Caetano ingressou 
no PCdoB e, em 1991, no PSDB, onde permaneceu 

No ano 2000, Luiz Caetano retornou à Câmara Mu-
nicipal. Dois anos depois, assumiu uma vaga na As-
sembleia Legislativa, onde permaneceu por mais 
dois anos. Caetano se elegeu prefeito de Camaçari 
pela segunda vez em 2004, sendo reeleito em 2008. 
Em 2012, elegeu seu sucessor, Ademar Delgado.

Já em 2014, ele foi eleito o deputado federal mais 
votado do PT e o oitavo do quadro geral. Tentou re-
tornar novamente à prefeitura em 2016, mas perdeu 
a eleição para o atual prefeito, Elinaldo Araújo. Em 
2021, Luiz Caetano assumiu a Secretaria de Rela-
ções Institucionais no governo de Rui Costa. Agora 
ele parte para a quarta gestão de Camaçari ao lado 
da vice-prefeita eleita, pastora Déa Santos (PSB).
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PM suspeito de matar entregador em briga de trânsito tem 
prisão temporária convertida em preventiva

Polícia resgata pintor holandês sequestrado em Camaçari

Apontados como líderes de facções de Camaçari, 
“Meiquinho”, “Kila”  e “Dom” voltam a integrar o 

Baralho do Crime

O soldado da 49ª Companhia Indepen-
dente de Polícia Militar (CIPM), suspei-
to de matar o entregador da Shopee 
Paulo Roberto Araújo dos Santos, em 
Camaçari após uma briga de trânsito, 
teve a prisão temporária convertida em 
preventiva. A decisão foi tomada após 
o Ministério Público formalizar a denún-
cia, que foi aceita pela juíza responsável 
pelo caso.

O crime ocorreu no dia 27 de outubro, 
durante o 2º turno das eleições em Ca-

maçari. Segundo a Polícia Civil, o ho-
micídio aconteceu após uma colisão 
entre dois veículos na rua Liberdade, no 
bairro Natal. Ainda conforme informa-
ções, houve uma discussão no trânsito 
e, após a vítima entrar no carro para se 
afastar, o policial disparou contra ela, 
atingindo a cabeça de Paulo Roberto, 
de 46 anos.
As investigações da 4ª Delegacia de 
Homicídios de Camaçari revelaram que 
o PM tentou esconder as evidências do 

-

na no dia seguinte, com a intenção de 

 
Em seu depoimento, o policial militar 

ter ouvido disparos de arma de fogo 
vindos em sua direção. No entanto, o 
laudo do Departamento de Polícia Téc-

-
nas um disparo. O PM se encontra de-
tido no Batalhão de Choque, em Lauro 
de Freitas, aguardando decisão judicial.

O pintor holandês sequestrado no 
domingo (17), em Barra do Pojuca, foi 
encontrado pelas forças de segurança 
na tarde do dia seguinte, em Camaçari. 
Durante o período em cativeiro, Petrus 
Maria Kuin foi ameaçado e torturado, 
apresentando marcas no pescoço, ab-
dômen, braços e mãos.

Relatos indicam que o artista foi abor-
dado em um bar e levado pelos se-
questradores até sua residência, onde 
tiveram acesso ao local, quebraram 
móveis e roubaram alguns pertences.

De acordo com informações, os crimi-
nosos exigiram um resgate de R$ 150 
mil à família da vítima, mas o valor não 

chegou a ser pago.

A fuga aconteceu quando o holandês 
aproveitou um momento de descuido 
dos sequestradores, conseguindo es-
capar. Posteriormente, ele foi localizado 
por policiais.

Três suspeitos foragidos apontados 
como líderes de facções criminosas 
que atuam em Camaçari, passaram a 
integrar nesta quarta-feira (27), o Ba-
ralho do Crime da Secretaria da Segu-
rança Pública da Bahia.

Entre os novos integrantes está o 
suspeito conhecido como “Quila” ou 
“Kila”, agora representado pelo Vale-

-
gurado como Seis de Copas em 2016, 

mandado de prisão foi revogado pela 
Justiça em 2018.

Outro nome que volta a integrar o Ba-
ralho do Crime é o de “Meiquinho”, atu-
almente representado pelo Valete de 
Espadas. Ele havia sido incluído pela 
primeira vez em maio de 2020, na carta 
Ás de Ouros, mas se entregou à polícia 
15 dias após ser listado, sendo preso 
em junho daquele ano.

Tanto “Quila/Kila” quanto “Meiquinho” 
são considerados de alta periculosida-

drogas e envolvidos em diversos cri-
mes, incluindo homicídios. Ambos são 
apontados como
lideranças de uma facção criminosa 
que atua na região.

conhecida como “Dom” ou “John”.
Ele possui quatro mandados por homi-

drogas.
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“Nós temos 42 km de costa, mas praia 
não é um diferencial. O que é diferen-
cial são os segmentos, os produtos 
culturais, os produtos turísticos que 
nós temos em Camaçari. Nós temos 

Monte Gordo. Nós temos seis navios 
naufragados e um helicóptero, na Cos-
ta de Camaçari. Nós temos observação 
de aves, temos observação de baleias, 
temos a aldeia hippie, que é o maior 
produto turístico do Brasil, talvez até do 
mundo. É a única aldeia hippie habitada 
do mundo”.

“Temos ainda a Reserva Uirapuru, que 
muitos não conhecem, e a gente tem 
mostrado isso não só nas redes so-
ciais, mas para os agentes de viagem, 
os operadores. O turismo com certeza 
será a principal atividade econômica de 
Camaçari. E é isso que a gente está fa-
zendo, é isso que a gente vem cuidan-
do com responsabilidade para trans-
formar Camaçari em um dos maiores 
destinos turísticos do mundo”.

Lúcia Bichara destaca que o setor turís-
-

tos econômicos, desde o trabalhador 
informal até os grandes empresários. 
Por isso, é tão importante investir neste 
setor, que gera emprego e renda e dá 
visibilidade para o município.

“O turismo tem um crescimento ime-

diato de empregabilidade. A gente tem 

para que as pessoas entendam o seu 
próprio negócio e também acompanha 
a tecnologia e a inovação”, pontua a se-
cretária.

Para além das belíssimas praias, Cama-
çari também conta com uma vasta e 
rica zona rural, que pode ser explorada 
para o turismo. “Camaçari tem três ci-
dades e uma só, a zona rural, a Sede e a 
Costa, e a gente precisa saber trabalhar 
todas elas, trabalhar essa potencialida-
de, para fazer com que Camaçari seja 
realmente um grande destino. Cama-
çari tem praia sim, mas ninguém vem 

praia. Você quer conhecer as pessoas, 
a cultura, a gastronomia, a religiosida-
de. A
gente tem aqui, terreiros de candom-
blé fantásticos, com pessoas de extre-
mo conhecimento, como é a Casa do 
Mensageiro, como é o terreiro de Jauá. 
Quer dizer, isso é cultura, é conheci-
mento, e a gente precisa valorizar o que 
a gente tem”.

Não podemos deixar de lembrar de um 
problema recorrente na Costa em toda 
época de veraneio, que é o aumento 
da população e a consequente falta de 
água. De acordo com Lúcia Bichara, a 
Secretaria de Turismo já está em diá-
logo com a Embasa. “A gente fez algu-
mas reuniões virtuais, onde pontuamos 

isso desde o ano passado. A Embasa 
nos apresentou um programa de me
lhorias para que essa água não falte, eu 

não tenha tanto problema. Porque eles 
estão vendo as subestações, já sabem 

é imenso, apesar de saberem sempre, 
porque isso não é de agora, mas com o 
turismo isso realmente teve um avanço 
muito grande. É um problema grave, é 
um problema sério, e a Embasa precisa 
entender que Camaçari vai, esse ano, 
aumentar ainda mais a procura”, prevê 
a secretária.

Bandeira Azul

Pelo sexto ano consecutivo, Guarajuba 
recebeu o selo Bandeira Azul, renovan

para a temporada 2024-2025. O bal
neário teve a qualidade de sua gestão 
reconhecida pela premiação, que ates
ta o compromisso e esforço da gestão 
municipal em recuperar e conservar o 
equilíbrio de seus ambientes naturais, 
segundo parâmetros globais.

Do total das 38 praias contempladas 

temporada 2024-2025, somente 13% 
estão localizadas no Nordeste brasilei
ro. Na Bahia, somente Camaçari e Sal
vador possuem praias com o selo Ban
deira Azul.

O verão ainda não começou, mas a temperatura já está aumentan-
do e é justamente neste período do ano que os olhos dos turistas 
se voltam para Camaçari. Com 42km de orla, o local recebe gente 
de todos os lugares do Brasil para aproveitar o que a Costa tem de 
melhor.

Para falar sobre a preparação para a temporada de veraneio, o Ca-
maçari Notícias bateu um papo com a secretária de Turismo, Lúcia 
Bichara, que destacou as riquezas da nossa Costa, lembrando que, 
além das belas praias, Camaçari conta com uma riquíssima zona 
rural e diversas atividades que podem ser desenvolvidas. Para a 
secretária, Camaçari tende a se tornar um dos principais destinos 
turísticos do país.
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Secretária de Turismo fala sobre preparação de 
Camaçari para o verão
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